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PLANTAS DE INTERIOR

- As plantas fazem uma ligação importante com a natureza 
no interior de espaços fechados e ajudam a preencher 
espaços de forma diversificada e alegre. São ainda um 
importante passatempo.

- As plantas de interior são usadas como importantes 
elementos de decoração nos mais diversos locais, sejam 
casas particulares, escritórios, átrios de centros 
comerciais, pátios de escadas, restaurantes, etc. 

- As plantas fazem uma ligação importante com a natureza 
no interior de espaços fechados e ajudam a preencher 
espaços de forma diversificada e alegre. 



-São ainda um importante passatempo.

- A diversidade destas plantas permite encontrar sempre uma 
que se adapte bem às diferentes condições de luz, temperatura e 
humidade que se encontram no interior de casas ou espaços 
comerciais. 

-Muitas delas têm ainda uma grande adaptabilidade individual, o 
que permite a manutenção do desenvolvimento e de um aspecto 
agradável em condições que poderiam parecer adversas mesmo 
que sem crescimentos assinaláveis ou sem nunca atingirem a 
produção de flores, frequente em condições de falta de luz e 
humidade.



- O conhecimento adequado das condições vegetativas ideais 
em termos das necessidades de luz, temperatura, humidade, 
rega, fertilizantes, podas, propagação, envasamento e 
reenvasamento, doenças e pragas é importante para se terem 
plantas de interior com aspecto agradável e para que se 
cumpra o objectivo de contribuir para um bom 
desenvolvimento vegetativo de forma a que contribuam para 
uma melhoria do ambiente.

- As plantas de interior são de muitos géneros e espécies e 
cada uma apresenta necessidades de desenvolvimento 
próprias pelo que há necessidade de as identificar 
correctamente para poder cuidar delas correctamente ou, pelo 
contrário, a partir das condições ambientais do local para onde 
precisa de uma planta poder escolher a melhor.



-As plantas podem ser identificadas pelo nome botânico 
composto por uma primeira palavra que é o género e por uma 
segunda palavra que identifica a espécie. 

-Por vezes é necessário identificar a planta de uma forma mais 
precisa e é acrescentada uma terceira palavra que identifica a 
sub-espécie. 
- Este é o nome científico da planta, geralmente escrito em latim 
e, por isso, aparecerá em itálico. Um exemplo é o caso da 
Myrtus communis boetica, vulgarmente denominada por Murta, 
em que Myrtus é o género, communis é a espécie e boetica a 
sub-espécie. 
-
-Esta foi a forma de se identificarem as plantas de forma idêntica 
para todo o mundo em que os nomes vulgares são diferentes de 
país para país e mesmo no mesmo país.



Como fazer um JARDIM em casa

1 - Escolha um local onde o sol incida ao menos uma parte 
do dia, 

2 - Limpe o local escolhido, retirando as pedras, galhos e o 
mato. 

3 - Afofe e prepare a terra para plantar as sementes. Siga a 
seguinte:

- Proporção: terra misturada com aproximadamente 10 litros 
de adubo orgânico e 200 gramas de farinha de osso por 
cada metro quadrado. 



4 - Espalhe a terra pelo canteiro e faça covas de 
aproximadamente 5 cm de profundidade. 

5 - Ao plantar, veja nas embalagens das sementes qual é o 
distanciamento (espaço entre as sementes) mais indicado e 
deposite-as nas covas.

6 - Feche as covas com terra e regue todos os dias, no fim da 
tarde.



Mini Jardim 

Material necessário:

-1 floreira ou 1 embalagem de leite ou 1 garrafa
(necessário que tenha pelo menos 20 cm de profundidade)

-Pedriscos (só para caixas sem saída de água)

-Terra

-Areia

-Mudas de plantas ou sementes

Modo de preparar o mini jardim:
-Se for preparar o mini jardim com garrafa ou embalagem de 
leite, cortar a parte de cima



-Colocar os pedriscos

-Colocar a terra, o esterco e a areia e misturar bem estes três 
materiais

-Fazer a sementeira ou o transplante de mudas de sua 
preferência

-Regar 2 vezes ao dia no verão ou 1 vez por dia durante o 
Inverno

-Deixar no mínimo 5 horas por dia no sol

-Deixar a floreira em local arejado 



Como conservar as floreiras sempre bonitas

1. Remexer a terra para deixá-la fofa. Misture adubo orgânico.

2. Retirar todas as impurezas: ervas daninhas, raízes mortas, 
torrões de terra seca.

3. Para melhorar a qualidade do solo, pode-se fazer uma 
mistura básica. Misturar uma porção de areia, com uma 
porção de terra e uma porção de terra vegetal. Para cada 5 
litros de mistura básica, acrescentar: 1 colher de sobremesa 
de farinha de ossos, uma colher de sobremesa de farinha de 
peixe e uma colher de sobremesa de nitrato de potássio. 



4. Adicionar a mistura à terra e mexer bastante.

5. Para corrigir ainda mais o solo, acrescentar areia em solos 
argilosos e compactos ou terra em solos arenosos.

6. Escolher as plantas de acordo com o local onde vai ficar ao 
floreira ou o vaso: se bate sol ou fica mais na sombra, se é
grande ou pequeno, etc. 

7. Para plantar as mudas, faz-se um buraco de bom tamanho, 
retira-se o plástico da muda e coloca-se o torrão dentro do 
buraco. 

8. Para plantas com caules finos e altos, colocar um tutor para 
apoiar a planta. Amarre delicadamente a planta.



9. Para regar as plantas, dá-se  preferência às primeiras horas 
do dia. Evitar rega-las quando estiver calor. 

-Para vasos com plantas com caule regar por cima com um 
regador fino até que a água saia pelo furo da drenagem do 
vaso. 

- Para vasos com plantas que cubram toda a superfície do 
vaso, encher de água o prato que fica sob o vaso.

- Para jardins e canteiros use mangueiras com irrigadores de 
pressão. 



10. Retirar as folhas secas, murchas e doentes, com uma 
tesoura de poda. Deixar as flores murchas para reprodução. 

11. Combater as pragas, pulverizando com insecticidas. 

12. Quando as raízes atingem um tamanho muito grande para o 
vaso onde estão, têm que se mudar para um vaso maior. 
Replante como ensinado no passo 7. 



Como plantar uma floreira para janelas 

1. Prepara-se a floreira: cubrir o fundo da floreira com 3cm de 
argila expandida para favorecer a drenagem (cacos de cerâmica 
ou cascalho podem substituir a argila). 
Preparar uma mistura de solo com três partes iguais de terra 
vegetal, areia e húmus. Espalhe sobre a camada de argila, 
mantendo cerca de 2,5 cm do bordo da floreira.

2. Escolha as espécies: Em janelas de apartamentos:
por exemplo, os grandes efeitos são dados por plantas 
pendentes. Onde há bastante incidência de luz solar, pode-se 
optar por gerânios pendentes, que se mantém floridos 
praticamente o ano todo. 



3. Plantando: Pressionar ligeiramente a superfície da terra, 
antes de colocar as mudas. 
Lembre-se de manter um espaço entre elas, para que possam 
desenvolver-se sem ficarem aglomeradas. 
Colocar um pouco mais da mistura de terra para uniformizar a 
superfície e regar ligeiramente. Adubar as plantas 
quinzenalmente na Primavera/Verão e mensalmente no 
Outono/Inverno. 



Orquídeas

Temperatura:

A maioria das orquídeas toleram variações de temperatura 
entre 10 a 40º C, mas a temperatura ideal fica em torno de 25 
graus. Orquídeas como Phalaenopsis e Vanda preferem 
temperaturas mais altas, enquanto que as Miltonias, 
Cymbidiums, e Paphilopedilum se dão melhor com 
temperaturas mais amenas. 



Observar as plantas

Esta é a melhor maneira de notar os primeiros sinais de 
problemas que, tratados rapidamente, não se tornam muito 
graves. Ao fazer a observação, verifique todos estes casos: 

Verifique se a terra não está seca demais. Neste caso, picar 
bem a superfície da terra com um garfo de jardineiro. Se a 
planta estiver em vaso, mergulhar numa bacia cheia de água e 
usar um borrifador para humedecer as plantas. 

Após algum tempo, retirar o vaso e deixar escorrer. 



O excesso de água também pode causar a murchidão. 
Certificar que a terra não está encharcada e, se for o caso, 
suspender as regas por um tempo. 

Se as raízes mostrarem sinais de apodrecimento, replantar. 
Dificuldades na drenagem obstruem a saída do excesso de 
água. 

Quando se usam vasos para o cultivar plantas, escolher sempre 
aqueles que apresentam furos de drenagem no fundo, para 
facilitar a eliminação do excesso de humidade. 



Muita exposição à luz solar. Algumas espécies de plantas 
necessitam de muita luz para se desenvolverem bem, outras 
nem tanto. 

Verificar quais são as necessidades adequadas da planta que 
apresenta o problema e mudar de lugar, se for o caso.

Excesso de calor. 

Para cada planta existe uma faixa de temperatura ideal. A 
maioria das plantas de interiores, por exemplo, adaptam-se 
bem na faixa de 15 a 25º C. 

Outras precisam de mais calor. Entretanto, a temperatura 
elevada pode causar a murchidão de folhas e caules. 



Manchas nas folhas

Excesso de nutrientes. 

Aplicar fertilizantes nas plantas é uma medida que garante a 
boa nutrição, porém, o exagero pode ser prejudicial. 

O excesso de nutrientes pode resultar em folhas manchadas e 
mal-formadas. Manchas acastanhadas e o aparecimento de 
uma crosta branca na superfície da terra ou nos vasos são 
sinais de excesso de fertilizante. 

O excesso de água também pode ocasionar manchas de 
podridão na superfície das folhas, amarelecimento e bordos 
acastanhados. 

Diminuir a quantidade de água nas regas. 



Sol em demasia. 

A exposição à luz solar em demasia pode provocar diversas 
alterações na coloração natural das folhas de algumas 
espécies. Se este for o caso, mude a planta de lugar.

Queda de flores, botões e folhas

Iluminação inadequada.

A luz é um factor decisivo para o bom desenvolvimento das 
plantas. Em geral, as plantas floríferas necessitam de maior 
luminosidade do que as folhagens.

Certas espécies não produzem floração quando colocadas em 
locais com baixa incidência de luz, em outros casos, ocorre a 
queda de flores, botões e folhas.



Verifique o local

Condições de temperatura. 

Algumas plantas floríferas são altamente sensíveis à
temperatura. 

O calor excessivo para as plantas de clima temperado ou 
ameno pode reduzir o tempo de floração e provocar a queda 
prematura de botões e flores.

Por outro lado, as espécies de clima tropical se ressentem se 
com baixas temperatura. 



Erro nas regas. 

Aqui também a quantidade de água das regas pode ser um 
problema. 

Em excesso, pode provocar o apodrecimento de botões.

Já o baixo nível de humidade reduz a hidratação da planta, 
resultando em folhas murchas ou secas.

E murchimento prematuro de botões e flores. 



Folhas amareladas e crescimento lento

Escassez de fertilizante. 

Como todos os seres vivos, as plantas necessitam de 
nutrientes para sobreviver e se desenvolver. 

Quando há falta de nutrientes, a planta apresenta crescimento 
lento, folhas amareladas, hastes fracas, folhas pequenas e 
floração reduzida. 



Necessidade de reenvasamento. Plantas que estão 
envasadas há muito tempo, podem ter suas raízes sufocadas e 
apresentar nutrição deficiente, pois a terra já está esgotada. 

Em geral, pode notar-se este problema quando a terra do vaso 
se apresenta excessivamente compactada. 

Vasos pequenos em relação ao tamanho da planta também 
um problema. O melhor, neste caso, é mudar a planta para um 
vaso maior. 



Correntes de ar. 

Certas espécies ressentem-se profundamente quando sofrem 
o efeito de correntes de ar. 

Plantas de folhas finas, como as avencas, são as mais 
sensíveis, principalmente às correntes de ar frio. Verifique o 
local onde a planta está situada. 



Informações básicas para cultivo da Petúnia


